
DBCTARAçÃO DO COMrrÉ POLr
DO COMITÉ CENTRAL DO PAR'
SOBRE OS ACORDOS DE LONDT

Loqo <rpós q <rssincrturq em Londres dos crcordos gue mcficaroim o tim
dcs conversoções gue vinftarn c decorrer noquela'capÍtcl europeÍc entre de-
legcções do Governo bútônico, ds Freúúe Potúótico e do regrime ileqal de
Solisbúria sobre c índependêircis do Zímhobwe. o Comité Político Perma-
nenÍe do Comíté Centrql do Partido FBEUMO emitiu urnc Declarcção ssu,
dcndo o uitórta crlccnçcrdc pelo Povo zimbcbweq,no, dirigído pelc suc legítima
vd,ngucrdc.

É o seguÍnte o Íexlo integrcrl da reÍeridc Declqrcçõo:

Em nome do Partido, do Governo e do Povo nro-
çambicano. o Comité Político. Pernranente do Corurrr:
Central do Partido FR$,LIMO saúda calarosauentc o
Povo do Zimbabwe e a sua vanguarda, a FrcrÌte l'arrió-
tica, pela histórica vitória que lepresenta a assinatura.
na Conferência Constitucional de Londrcs, clo acoldo
que estabelece a transição para a lndcpendència ror,al
c completa do Zimbabwe.

liste acordo é o resultado vitorioso da secular tc$ts-
tência populal ao colonialismo, da luta polít ic:a' blan-
destina, da luta armada de liberraçàs nacional corrlr:t
o reggiure fascista c racista quc repres'entrrva a dirudura,'
dos r:olonos.

ti uülir vitória da f-rentc Patriótica. çangll:ìrda do
Povo zirnbabrveano. que conduziu a lrrta clc todo.s ori
patriotas Quc cornbateram a dourin:rção csrlatrgeira c
a opressão colonial.

É urna vitória do Continente Atricano. clc todas as
lorça.r prqressistas do 'mundo que contribrrírarrr para
a derrota de rrrn .dos riltirrros bastiões do racisruo c do
colouialismo.

O acordo assinado errr Londres, fluto da lrrta glo-
l iosa do Pors zirnbabweeÌì(), corìsâel'a. a6 rrivel diplo-
nrático. as irreversíveis conguistas alcaucadas pela lìrente
l)atr iót  ica f tos plarros pol í t ìco e rui l i rar  e cxpl i ruc a
.lerÌota do regirrle que. tJerde l9ô:r. totÌt iìta unilateral-
rrìeDrt' enl sìras mãos a g€stão de c.olónia britânica.

O acordo pôe cobro a existência de rmr dos regi-
rurer ruai.s bár'baros e bediondoc da história i{a Afi'iia,
dg- trur sistcrna c:ondenado por tocla a Conrtrnidade lrr-
tcrnar:ional e que'roblev(veu graça:i à pr'ática sistentá.
tica dc Írìâs\:Ìcres e ìs$a$sinatos-

() poto rugr;aurtricano r:elebra. colrro srr.ì, a vitórra
clo Povs.innão clo Zinrbabne. A óonquista da Indepen-
clencr:r tJr.r zirrrbabr+'e consolicla a própria Independêrr-
r:ia da Rcpriblica Popular de $Ioçambique e ar .snas
conqtristas révolucionú'ias,

l)esde os ternpos da luta armada de libertação na
t.:ìonal, o Povq tÌroÇ:nlltricancl tet do seu tcrritór'io a
rcraguarda firrng tla luta c1c libertar;âo nc! /inrbabwc.
i\pós a lncÌcpendência. enfre:ntande embora graves di-
ficuldacles decorrentes de utu passaclo colouial ruinoso,
.r Repriblica Popular clc Nl<.rçarnbiquc rrào hesitou eJu
:rplir:ar integrahnente i{s sauções decretadas pela Cornrr-
n id:rde lntci'nacional (:ontra a Rorìcsia çlo Sul, L,ste
iacto r lcrr f inalment6, ef ir : ír : ia à decrsâo dn Consellro de
Scgut arrr ' :r .

Urguendo bcr r r  a l to  a  t raudei ra  d , r  in ternac i< l r ra l rs -
nto trrititarìt,r. 6 rìosso llor'o ter, ela luta pela liberdtrde
<lo Zimbabrve :ì  sl l i r  propria lrrra. *\ssirmindo cotìt  de-
tcmrinação A (:ons('iência de que o Ír()sso País não pode-
lii ser completiÌmente livre cnquanfo persistir', ao seu
lado, a opressito racisra c colonial, o Povo moçarnbicano
;rrei l .oÌr.  ( ìu(: () scÌr sanBue sr. r i l istur 'âsse cotrr o dos pa-
t,r ' iot;rs-zinrbabrçeanos na lura cônrunr contra o regirne
rebelde.

() r 'cgiurc i lcgal dc Salisbúr' ia corupreen,- leu que o
deserrvolviurcnto da lura annada e a apl icacão das san-
<;ies decididas pela Corrrunidade [nrelnacionaÌ, por par-
le t la , l ìepública. Popul;rr de \foçarnbiquc. rn,trcavanl
o  pr inc íp io  da sua agonia .

Pol isso, nrobilizou recursos técnicos e firranceir.os
nos nreios ruais leact:iotrários e t:lscistas, tnodernizou a
\uu rn:lquina de gtrerur. Í'ecnrtou qrercenários eur todo
o mtrndti, para larrçar .corìtÍa í, nosso País agressões mi-
i i tares constântes.

Organizou e torlcntou. at:61;s5 par.a de.stabilizar e
srrbverter o nosso proc€sss revolucionário nume ot'en-
siva de.tïd. io e int. i luidação que nã6r €ncontr-a paralelo
n;r história cla lrrt :r  (onrta o cotcinral isrno ern'Âfr ica.

'0 regirnr terrorista rÌMssacrou 'cìvis indefems. des-
truirr os s{.us bens e lraver-es. minou estradas, espalhoÌr
crrìgclì l ros explosivos, teìì toÌ l  seÍrìear oiterror e o pânico.

,{s trc}pas assassinas. do lesiure ilegal da colónia
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britânica bourbarclcaraÍo e destruír'am estradiÌs. pontes,
vias ft':rreas, t.r:lecornunicações, unidades de proclur,:ão.
lojas, c(lulplrÌrsnt{)s, escolas. hospitais, iuportalltes pon-
tus estratégicos da nossa econorniir. () coujunto das
as^ressecs,rnilititrcs rodesianas provocqu desuuiçõeu físi-
cas con\ €norlrres prejuizos ruuleriais que tôrn pesados
reflexos 11:ì ccononria da rÌossa jovenr República.

O rìossc) apoio à luta libertadora no Zimbabwe
reprt:selltou uur clcvaclo preço de $iìngue e sacrifício.

Porérn, 'à rrossa clcterminação permaneceu firme e
inirbalávcl. No currfrontr-r éour o irriruigo, conseguirnos
desentoh'er a rÌosriir cnpacidade de defesa e vigilância
{: purlit' ctrda. vcz nxtis sevcrarnento o ittvl,sor. Na luta
(oUrl'A ()iì cr'rurinosOs rcrlcsi:tnos soubenros transformar
a vulnerabilitladc cru tbr'çu rnilitar c corubatir:idade, a
sabotlgcrn e destruição ern desenvolvimento econónrico.
a ,rferrsir-a clivisiclnista c sul:versivÍr. enr unidade nacional
e: scntinrerrto patriótico de nivel supr:rior.

O Ìrcroisrue do nosso Povo c a reorganização dâr
l PLi\Í corrstituiranr ìÌrìr iurportante apoio ao desenvol-
vimento da luta dos patriotas zimbabrçeanos. As derro-
tas crda vez uraiores infligidas aos .agressores racis,gs
dcrnonstraïanÌ que o apoio irrternacionalisra do'rroòso
País não podia ser quebrado. Foram decisivas rs batalhas
de N'lapai c Chimoio que causaram baixas muito graves
ao ininrigo e o fizeram fugir em debandada

O Cornité Político Permarrente saúda o Povo mo-
r;ambicano pela torma exemplar coÍno souk aceitar
todos os sacrifícins internacionalistas para conr a' luta
do Zimbabrve.

O Cr.mité Polírico Permanente saúda, com cspecial
calor. as Provincias de Gaza; Manica, lfete e SofaIa que

' toram o $uportc directo à luta do Zimbâbwe, do mesn]o
modo que ;rs zoua$ libertadas suportaram e peso da
guerra popular pela nossa intlependência.

O Cornité Político Perrnanente saúda todas as For-
Í;as de Defesa e Segurança .pela 

tabnegação. cnergia e
coragem que sempre caracterizou a sua respoiÍà às agrev
sões militares e às acções subversivas rodesiairas

O Courite Político Per:nranente saúda, eln parti-
cular. as gloriosas Forças 'Populares de LibertaSo de
Moçambique pelo heroísmo e corpbatividade com que
rechaçaranr ai incursões assa'ssinas de 'regirne rebelde.
0 exeruplo clos quc tombaram em defesa da rioberanta
estimulará a rrossa dererminaçãp em intensittcar o corn-
bete pela vítória sobre o subdesenvolvirnento c pela
edificação de unlil socieclatle livre e sem exploração.
O sangue dos que tombaranr. âssinala a arntzacle inde'.s-
trutível Que unirá, pat'a seurPre, os povos do Zimbabwe.
e da. RepúbÌica Popular de. i\Íoçambique.

O Conrité Politico Perurauente saúcla o.r Palses da
Linha da Urente quc, tlc tuna forrna cocsa e detertrtt'
rrada, .souberarn corÌlprecttdcr .a necessidade do sacrifí-
cio no apolo :ì luta pcla conquista da Inclcpendêrtcia
do Zimbabrye. A unidade de acção alcançatÌa ,e a ine-
quívoca resposta dacta às vfuias tentativas divisionistas
clo imperiaìisnr<l consolidaram os Países da Linha da
Frente como base firme do combate polítr€o, rnilitar e
diplomático da ['r'ente Patriótica.

O Cornité Político Permanente exprime ,r pro{unda
emoção coÍn quc o t)artido I'RELIMO. o (ioverno e rr
Povo Moçambicano viveril este exaltante nlorncnto.€ o

,orgulho coru gue oLham o próximo nasciurentg de .um

riovtr Estado indeperrdente e soberano.

A constituição de uni Zimbabwe democrático, pacl.
fico, estável e unido representa um factor decrsivo para
a esmbilidade da região e para e reforço dos povos que,
na zona, estão engajados uo combate pelo rlesenvolvr.
mento econónrico e o progresso social.

A Repúbliba Popular de Moçambique e o Povo
moçambicano continuarão ao'lado do Zirnbabwe e do
sêu Po1'o, na üase de luta .pela reconstruçáo nacional
qúe agora se inicia, potenciando as condiçirec geqpá.
ficas privilegiadas dxistentes. descnvolvendo as viar
de coúunicação, intensificando as relaiões e.conómicas.
Na frente comuur da luta contra o suMesenvolvimento
se consolidarão os laços históricos e político$ gue unetn
profundamente os dois povos.

O fim da lura armada de libertação do Zimbabwe
oão significará, porém, o fim da acção do inrmigo.

A frenrc de Liberdade alarga-se e-isso desespera o
inimigo dos Povos. Perante cada derrota, cle tentarâ
mtensificar, sob novas Íormas, a subversão e a sabotagem.

O s'entrdo de vigilância que o nosso Povo desenvol-
veu na conÍrontação que teve de aceitar com o regime
rebelde ilegal da Salisbúria não pode abrandar.

O Comité Político Permanente cxorta o Povo mo.
çambicano a intensificar a vigilância revolucronâria,
a aumentar,o engajamento nas hrefas da reconstruçâo
rracional e a fortalecer a sua organização para permitir
o desenvolvimento da paz, progresso e liberdade na
região e'para a defesa e consolidação das conquistas da
Revolução..

A ÃFRICA VENCER/í!

. '  LUTA CONTTNUA!
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